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Considerações Iniciais 

 
Os camarões peneídeos são um dos recursos pesqueiros mais frequentes e explorados 

nas regiões costeiras de diversos países, bem como em toda a costa brasileira (Dias Neto, 2011). 

A partir da década de 1950 a exploração de camarões aumentou drasticamente devido ao 

desenvolvimento de uma frota pesqueira em escala industrial, e este aumento que no início foi 

observado no Golfo do México, expandiu-se rapidamente para diversos outros países na 

América do Sul, África e Oceania (Leite Jr & Pretere Jr, 2006). 

O aumento na captura de camarões, associado à falta de informações biológicas básicas 

do grupo, resultaram em estoques completamente explotados, e várias espécies chegaram a ser 

consideradas sobre-explotadas (Leite Jr & Pretere Jr, 2006). De acordo com o Ministério do 

Meio Ambiente (MMA, 2002), “espécies sobre-explotadas” são aquelas cujas condições de 

captura de uma ou todas as classes de idade são tão elevadas que a biomassa e o potencial de 

desova é reduzido, podendo levar à capturas futuras a níveis inferiores aos de segurança, e 

como “espécies ameaçadas de sobre-explotação” aquelas que apresentam nível de explotação 

próximo ao de sobre-explotação. 

A Lista Nacional das Espécies de Invertebrados Aquáticos e Peixes de 2004 apontou 

como espécies ameaçadas de sobre-explotação cinco camarões peneídeos: Farfantepenaeus 

brasiliensis (Latreille, 1817), Farfantepenaeus paulensis Pérez- Farfante 1967, 

Farfantepeaneus subtilis Pérez-Farfante, 1967, Litopenaeus schmitti Burkenroad, 1936, e 

Xiphopenaeus kroyeri Heller, 1862 (Dias Neto, 2011). Boos et al., (2016) visando por meio de 

um levantamento de estudos para avaliar o estado de ameaça e conservação dos Penaeoidea do 

litoral brasileiro de interesse econômico, concluíram que dados biológicos ainda são 
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insuficientes para um prognóstico fidedigno. Porém, o declínio significativo dos estoques de 

camarões rosa F. brasiliensis e F. paulensis de uma produção anual de 16.000 ton. no início 

dos anos 70 para 400 ton. nos anos 90 estimulou a criação do período de defeso para estas 

espécies nas regiões Sul e Sudeste (D’Incao et al. 2002). 

 Apesar de um aumento em publicações científicas sobre estas espécies nas regiões 

Sudeste e Sul brasileiras, em especial, nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, ainda 

não se detectou se a biomassa dos estoques estão se recuperando, estão estáveis ou mesmo 

continuam em queda devido a sobrepesca. Soma-se ainda ao fato de que ambas as espécies são 

tratadas como recurso pesqueiro e, portanto, desembarcadas no Sudeste e Sul do Brasil como 

camarões-rosa, o que impossibilita uma real avaliação do estado de conservação de seus 

estoques.  

As diferenças entre as espécies são evidenciadas somente por uma análise mais 

detalhada da morfologia dos organismos. Um dos aspectos que permite identificação específica 

é o sulco dorso-lateral do sexto somito abdominal estreito para F. paulensis, e sem 

estreitamento somado a uma mancha escura na junção do terceiro e quarto somitos abdominais 

para F. brasiliensis (Costa et al., 2003). Além disso, recentemente Teodoro et al. (2016) 

observou para os dentes rostrais, que uma linha vertical da margem anterior da carena 

gastrofrontal (AMGC) em F. brasiliensis está sempre alinhada com o 3º dente rostral, enquanto 

que, em F. paulensis é sempre anterior ao final do 2º dente rostral. 

A distribuição geográfica é desigual entre as espécies: Farfantepenaeus brasiliensis 

distribui-se desde a Carolina do Norte (EUA) até a costa norte do Rio Grande do Sul (Brasil – 

29º S) e F. paulensis apresenta uma distribuição mais restrita, desde o cabo de São Tomé (Brasil 

– 22º) até as águas costeiras da província de Buenos Aires (Argentina – 38,5º S) (Albertoni et 

al., 2003).  
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No litoral norte do estado de São Paulo, apesar de ambas as espécies não serem 

abundantes se comparados com o litoral sul paulista e litoral catarinense, são altamente 

explorados devido ao seu valor comercial (Costa & Fransozo, 1999, D´Incao et al 2002, Costa 

et al. 2016). Segundo Stoner (1988), as espécies de Farfantepenaeus que ocorrem em grandes 

áreas estuarinas geralmente constituem grandes populações, o que não é o caso de Ubatuba 

(Costa & Fransozo, 1999), onde devido às características geográficas do litoral norte do estado 

de São Paulo, como a presença de estuários, baías e/ou enseadas de pequeno porte (em 

comparação, por exemplo, ao litoral sul paulista), são as responsáveis por abrigar 

principalmente os indivíduos na metade final da vida juvenil de ambas as espécies. De forma 

mais detalhada, nota-se que toda a vida juvenil de F. brasiliensis, ocorre nas enseadas da região 

(Costa et al. 2008, 2016). Já F. paulensis emigram do estuário a partir dos 15mm de 

comprimento de carapaça e finalizam seu crescimento juvenil na baía. Ambas as espécies após 

25mm CC retornam ao estoque adulto (Costa et al. 2008, 2016). Assim, a pesca ocorre sobre 

os dois estratos populacionais, sendo os juvenis alvo da pesca artesanal em períodos em que 

não há o defeso e os adultos da pesca industrial (D’Incao, 1991).  

O conhecimento sobre a biologia de espécies comercialmente exploradas é essencial 

para a avaliação de seus estoques e para a elaboração de métodos adequados de exploração, de 

maneira a evitar o colapso das mesmas (Heckler, 2014). Tais informações devem ser 

contextualizadas às variações temporais que atuam sobre as populações, como por exemplo os 

padrões anuais de abundâncias e suas relações com variáveis ambientais, o que torna 

imprescindível que o monitoramento ocorra em períodos maiores que um ano (Kroncke et al. 

2001; Cartes et al. 2009). No caso de F. paulensis e F. brasiliensis no litoral paulista, as 

investigações populacionais das espécies contemplaram, até o presente momento, apenas 

estudos pontuais, sendo ausente esforços que analisaram padrões a longo prazo. Dessa forma, 
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dificilmente a ocorrência de queda, estabilidade ou flutuações populacionais ao longo dos anos 

foram analisadas e, por conseguinte, detectadas. 

Portanto, o presente estudo teve como objetivo buscar informações sobre a fase de vida 

juvenil dos peneídeos F. brasiliensis e F. paulensis em um intervalo de 22 anos, na enseada de 

Ubatuba, com o intuito de identificar e interpretar possíveis variações nas características da 

população. O resultado desta investigação foi dividido em dois capítulos. O primeiro, 

“Assessing long-term patterns and variability in abundance and biomass of juveniles of pink-

shrimps Farfantepenaeus paulensis and F. brasiliensis using generalized additive models 

(GAM)”, será encaminhado para apreciação da revista ICES Journal of Marine Science, e 

avaliou possíveis padrões na variação da abundância e biomassa, bem como a influência dos 

fatores ambientais e climáticos nestas variações e se há correlação entre as capturas de ambas 

as espécies. O segundo capítulo “Dinâmica populacional de Farfantepenaeus paulensis e F. 

brasiliensis a longo prazo na Enseada de Ubatuba, litoral norte paulista”, buscou avaliar as 

taxas de crescimento e longevidade de ambos os sexos de ambas as espécies ao longo do tempo 

por meio de análises de frequência de comprimento, e futuramente será encaminhado para 

apreciação da revista Hydrobiologia.  
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Considerações Finais 

No primeiro capítulo foi relatado que ocorreu uma variação na abundância e biomassa 

de Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis ao longo dos anos, e que mesmo que os juvenis 

estejam recrutando previamente ao período de defeso, com sua intensidade variando frente às 

variações ambientais e oceano-climáticas, principalmente em períodos de El Niño, há uma 

aparente manutenção das populações. Já no segundo capítulo, pudemos observar que apesar da 

pouca variação no comprimento assintótico, houve uma alta taxa de crescimento nas fêmeas 

provavelmente resultante da alta amostragem de juvenis. No entanto há a aparente estabilidade 

da maturidade sexual dos indivíduos ao longo dos anos. 

Concluímos que o período de defeso vem ajudando a manter e estabilizar as populações 

de camarão rosa em Ubatuba em relação a abundância. Contudo, os resultados aqui encontrados 

ao longo de 20 anos e, se compararmos com a biomassa desembarcada para região de estudo 

no mesmo período em relação aos dados de estatística pesqueira realizada pelo Instituto de 

Pesca do Estado de São Paulo (http://www.propesq.pesca.sp.gov.br), tudo indica uma 

estabilização da captura. Observando ainda os dados site desse instituto, os valores 

desembarcados atualmente, está ainda muito inferior em relação às das décadas de oitenta. 

Segundo Rogerio Costa (Com. Pes.)., F. brasiliensis e F. paulensis foram classificados como 

pouco preocupantes quanto ao seu status de conservação durante a reunião do ICMBIO Cepsul 

de 2017. Portanto, novas medidas de conservação devem ser elaboradas juntamente com a 

manutenção do período de Defeso visando a recuperação dos estoques. 




